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Contexto

Transformação de programas é uma técnica bastante utilizada no suporte a algumas atividades da engenharia de software, como refactoring [1] e geração de código [2].

A maioria dos sistemas que implementam refactorings – refactoring é o processo de alterar o código de forma a torná-lo mais legível e extensível, sem mudar seu comportamento observável – o fazem a partir de transformações de programas parametrizáveis e que atendem a determinadas pré-condições.

Geração de código é outra área em que transformações de programas são perfeitamente aplicáveis.  Neste caso, as transformações de código podem, não apenas ser parametrizadas e obedecer a certas pré-condições, como também podem ser instrumentadas pelo usuário. Uma vez que este pode oferecer entradas necessárias à geração do código final.

Em [3], Castor e Borba, definem JaTS -  uma linguagem para especificação de  transformação de programas Java, que foi posteriormente implementada  por um sistema de mesmo nome  que está definido em [4]. Esse sistema, específico para a linguagem Java, traz alguns benefícios em relação a outros sistemas de transformações de linguagem, pelo fato de definir uma linguagem para especificar transformações que é um superconjunto da linguagem Java. Isto diminui o gap semântico entre a linguagem a ser transformada e a linguagem de especificação de transformações. Outra vantagem é o fato de que JaTS leva a semântica de Java em consideração, isso torna possível especificar transformações muito mais complexas do que se somente a sintaxe fosse levada em consideração.  A existência dessa linguagem e de um sistema que a suporta também é uma vantagem em relação a outros sistemas, pois o programador não ficaria limitado a um conjunto pré-definido de transformações, podendo, ele mesmo, definir as transformações que julgasse necessárias.

JaTS é a base de um sistema de geração de código, chamado Coder[2]. A experiência do Coder, prova ser possível o uso de transformações de programas para a geração dos mais variados tipos de código e mostra o poder de expressividade de JaTS para expressar transformações de código, algumas vezes complexas.  

A maioria das vantagens que JaTS traz, entretanto,  são decorrentes do fato de ela ser definida como um super-conjunto de Java. Isto também vem a ser uma desvantagem: JaTS só pode ser usada para transformar programas Java.  

De fato, escrever transformações para outras linguagens em JaTS não só não é possível, como  também seria extremamente caro, adaptar a ferramenta para trabalhar com outra linguagem, dado que seria necessário alteração da árvore sintática e de todos os mecanismos que tratam a mesma. 

A linguagem C# (lê-se “C Sharp”), apresenta estruturas sintáticas bastante semelhantes às estruturas da linguagem Java, de forma que uma possível extensão das funcionalidades do JaTS, para que este suporte a linguagem  C#,  seria muito mais barata do que a extensão de JaTS para outra linguagem, pois a árvore sintática usada para representar a linguagem C# poderia fazer uso das estruturas sintáticas semelhantes às do programa Java que já estariam codificadas no JaTS.

De fato, C# apresenta uma série de construções semelhantes às construções da linguagem Java, que mostram ser possível a tradução de uma linguagem em outra (Java em C# e vice-versa), sem grandes perdas. Como pode ser visto em [5].    
Objetivo

Dentro do contexto apresentado, o objetivo do trabalho é apresentar um extensão da linguagem JaTS, chamada C#TS (lê-se “Cats”), que suporte a linguagem C#.  Pretende-se mostrar, através desta extensão, as semelhanças e diferenças entre estas duas linguagens, mostrando ser possível, para a maioria das estruturas sintáticas destas linguagens, ter a mesma representação. Como em JaTS, a semântica de C# será levada em consideração na especificação das transformações escritas em C#TS.

O produto final deste trabalho será composto por duas partes: um documento contendo uma análise das semelhanças e diferenças estruturais entre as linguagens C# e Java – essa análise será feita segundo critérios estabelecidos em [6] - e também um protótipo de uma ferramenta para aplicar transformações em programas C#, que aborda, inicialmente, um subconjunto da linguagem C#.
Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Dezembro
	Janeiro
	Fevereiro
	Março

	Estudar a linguagem C#
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estabelecer semelhanças e diferenças entre as estruturas sintáticas de C# e Java
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise Comparativa entre as linguagens
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Analisar componentes reusáveis do JaTS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Analisar a arquitetura do JaTS
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	Definir a Linguagem de Transformação de Programas C# - Extensões
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	· Replacer
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Processor
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	Escrever o relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaborar a apresentação final
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